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Introdução: O Brasil possui a maior taxa 
de gravidez na adolescência da América 
Latina; a cada sete neonatos, um é de mãe 
adolescente. Esse dado impacta no 
desenvolvimento educacional, financeiro, 
social e psicológico da mãe, o que contribui 
diretamente para os altos índices de 
depressão pós-parto. Ademais, crianças 
que nasceram de mães com depressão 
não tratada apresentam déficits de 
desenvolvimento, bem como níveis baixos 
de interação social e altos níveis de 
estresse. Portanto, faz-se importante a 
discussão sobre o tema, de modo a 
entender quais vulnerabilidades permeiam 
esse grupo. Objetivo: Desse modo, o 
objetivo é apresentar os principais fatores 
predisponentes para a depressão pós-parto 
na mãe adolescente. Metodologia: Para 
tal, foi feita uma revisão bibliográfica 
através de dados oficiais pelas plataformas 
PubMed e LILACS. Resultados: Existem 
alguns fatores de risco que contribuem 
para a depressão pós-parto. Dentre eles, 
pode-se citar a negligência no tratamento 
depressivo desse perfil de mães, o que faz 
com que a depressão se perpetue após o 
parto, sendo este um dos principais fatores 
de risco. Ainda, essas mulheres também 
têm mais chance de terem sofrido abuso do 
pai da criança, o que reafirma o não desejo 
da gravidez e pode contribuir com posturas 
negligentes. Assim, há maior probabilidade 
de mães adolescentes serem tabagistas ao 

longo da gravidez e não seguirem 
recomendações de saúde. Ademais, não é 
incomum o status de mãe solteira, 
aumentando o estigma social e a 
vulnerabilidade em questão. Então, estas 
mulheres enfrentam uma rede de apoio 
mais limitada quando comparadas a mães 
adultas, o que é agravado pelo 
afastamento de seus familiares e pares. 
Isso é principalmente verdade para mães 
adolescentes latinas, que apresentam um 
agravamento do quadro quando não 
recebem apoio materno. Somado a isso, há 
maior prevalência de mulheres em 
contextos socioeconômicos mais baixos, 
tornando-se um somatório entre 
vulnerabilidade econômica, escolar e 
social. Conclusão: O conhecimento dos 
fatores que influenciam a depressão pós-
parto é de suma importância, visto que o 
não tratamento pode levar a desfechos 
fatais, como suicídio. Portanto, a atenção 
às mães durante o período de consultas 
pré-natal é necessária, podendo identificar 
precocemente quadros de depressão, 
assim como possíveis cenários de abuso. 
Por fim, a abordagem médica com essas 
mulheres deve ser o mais respeitosa 
possível, podendo servir como rede de 
apoio em momento de fragilidade. 
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